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PREFAÇÃO*

Para satisfazermos a lei , apresentamos estas considerações sobre
as vantagens de huma constituição fraca: não temos em vista censurar
nem elogiar: diremos o que entendermos sem que nos mova algum
systema , paixão ou interesse de qualquer natureza : se para tractar
da materia sabia e conscienciosamente he necessário estar animado
de hum desejo, que domine a todos, o de descobrir a verdade, essa bel-
leza perfeita , a quem sem hesitar se deve tudo sacrificar , confessamos
que são esses os sentimentos de que estamos animados , prometlendo
sujeitar nossa ideas á sua inspirarão: mas para apresentar hum tra-
balho perfeito deveriamos appréciai* todas as condições indispensáveis.
examinar desveladamente tudo o que lhe diz respeito, considerar
com zelo sempre igual cada hum dos objectos, encaral-os de todas as
maneiras e com todas as particularidades,

queza , que julgamos este trabalho superior ás nossas forças , e ainda
que o podessemos fazer satisfactoriamentc ; circumstancias imperiosas
constrangerião nossas ideas c limitariào este trabalho: eis a posição
em que nos achamos ; feliz , se podermos dar á materia hum grao d<
consistência , que compense o seu tenue desenvolvimento.

Mas diremos com fran-
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Lc trai pout quelquefois n'rtre pu mb tmbUble.
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A l'orra he o mais respeitável de todos os tyrannos ; tira seu poder da
mesma natureza que armando os animaes liuns contra os outros , apresenta
de hum lado a fraqueza c a innoccncia , c de outro a força e a maldade:

consequência deste systcina de oppressão, a força torna-se o soberano
arbitro do mundo. A civilisação nada diminue 3e seu ascendente, ao con-
trario , o conserva nas sociedades humanas; a força depois de haver submet
tido hum sexo a outro , continua a reinar com o nome de potência : a força
formou os chefes das nações e os herócs: foi a primeira virtude dos povos
nascentes , que a adorarão como huma divindade, e a consultarão como hum
oráculo.

em

A fraquesa , pelo contrario, sempre humilde e opprimida , nunca inspirou
senão desprezo ; os barbaros a consideravão como huma degeneração: passa

entre nós por hum vicio original ; os antigos a tinhão por huma en-mesmo
lennidade de que se envergonhavão ; procuravão disfarça-la com huma cspecie
de affectaçâo , c corrigi-la a poder de exercício. Na Laccdcmonia era hum
titulo de reprovação, e ninguém podia nascer fraco que não soflressc a morte;

I força . que decidia a victoria nos combates , e que era coroada nas festas
«olemnes, conciliou a estima e excitou a admiração dos povos; c sc os es-
criptore» Gregos e Romanos procurarão quanto lhes foi possível exaltar o
masculino vigor dos Grotoniatos , também censurarão a mollesa dos Sybaritas.

Entre os modernos a força do corpo perdoo sua preponderância e grande
parle de seu mérito; mas he sempre huma vantagem que causa orgulho , r

s



— 10 —
.1 fraquesa huuia desgraça de que so murmura. Huma compleição forte h »

considerada como huma prerogativa feliz, parece ser o garante de huma saude
inaltcravel , de faculdades sem limites , e de huma longa vida : mais de hum.-,
vez se lastima a sorte de hum homem fraco, só se vô ncllc hum desgraçadu
maltratado pela natureza , votado , nascendo, a todas as espccics de enfermi
dades , e que vem passar alguns penosos instantes cm hum mundo, que não
he feito para elle; e enta«» declama-se contra a desigualdade que preside à
organisaçâo dos entes.

Concordamos que a natureza he cega quando concede seus favores e des-
favores , que tem seus caprichos e muitas vezes injustos rigores ; mas negamos
que o homem fraco tenha direito a queixar-se ; porque se ella recusa-lhe hum
vigor perigoso, poupa-lhe muitos males, modera os que não lhe póde evitar ,

alonga os limites de sua vida , e o eleva ácima dos outros homens tanto
pelo que diz respeito à perfeição dc seus sentidos , como a suas qualidade»
rnoraes; que mais lhe he preciso ? reconhecer as vantagens que lhe dá sua
fraquesa.

Huma constituição fraca he caracterisada por huma saude delicada , e se
conhece ordinariamente á primeira vista pelo exterior do corpo: todavia , o
vigor póde encontrar-se n’hum corpo fragil , e a fraqueza toma algumas veze«

a apparencia de huma vistosa corpulência: mas em geral os homens traços são
debeis, tem fôrmas esbeltas c pouco pronunciadas , hum tecido muscular
molle e pouco desenvolvido , hum tanto efleminado nas feições e no andar ,
e huma repugnância invencível ao tnovimenlo; o mais leve exercido os fatiga:
as menores perdas os esgotão; o menor excesso os transtorna , seus sentido»

são muito susceptiveis e suas sensações vivíssimas; seu espirito tem taota
actividade , quanto seu corpo he preguiçoso: as faculdades rnoraes, que estão
ordinariamente na razão inversa das faculdades physicas, predominão n elles:
> ua alma esta aberta a todas as paixões doces e ternas; impressionão-se facil-
mente pelo terror ; sua imaginação sempre inquieta anticipa no futuro c muitas
vezes lhes dá as còres tristes ou agradaveis do caracter individual.

Huma constituição fraca he sempre original , he inteiramente obra de
sos pais que no-la transmittern ; d’elles herdamos nossa boa ou ma saude.
e somos destinados , nascendo, ao mesmo genero de morte ; famílias inteiras
morrem de inflammações, no entretanto que outras são viclimas de doen-
ças chronicas ; tal geração morre de apoplexia , tal outra de aflecçôes calou -
losas. Sc todas as nossas faculdades são como as doenças , huma consequência

<le nossa organisaçâo, as paixões e os talentos seriâo coino elias hereditárias ,

porque nossa habilidade e nossas inclinações dependem de nossas faculdades
portanto os filhos deverião participar de todas »9 disposições pbvsica » e mo -

nos-
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lacs dos indiv íduos de que descendem ; dos autores de seus dias elles tino
sua constituição , o germen de suas paixões , de seus talentos , de sua *, vi »
tudes , dc seus vicios. Muitas cxccpçõcs parecem contradizer esta doutrina ,

poder-so-hia julgar que a conformarão muitas vezes semelhante entre os
membros da mesma familia he devida sómente ao acaso , e que de nossos
pais so recebemos o movimento que nos anima ; mas como póde scr que
nascidos com a mesma constituição nós lhes sejamos ás vezes tão pouco seme
lhantes ? porque nem sempre conservamos a constituição primitiva ; porque,
a educação physica e moral nos desnaturão c nos reforraào. ( Não nos deve-
mos admirar que de pais sãos nasção algumas vezes filhos doentios e mal
conformados; hum póde ter sido formado durante os langores de huma con-

valescença , outro deve sua existência ã libertinagem : poucos ha que sejão
concebidos nas circurastancias as mais favoráveis , e que não tenhão de
soflrcr , na sua primeira idade , da negligencia e dos cuidados mal entendidos
lde suas amas ). Comtudo he verdade , em principio , que o vigor r a fra-
quesa são o património das famílias como as doenças , a bellesa e os talentos,

da mesma maneira que as producções da terra tirão dc sua natureza e do
aspecto do ceo qualidades constantes e invariáveis.

4 constituição fraca depende essencialmente do predominio dos systemas
nervoso e lymphatico , como se vê nas mulheres e nas crianças , que tem
huns com outros mais de huma relação. N’huns e n’outros reconhece-se < >

temperamento lymphatico , pela alvura , raollesa e finura da pelle , a abun-
dancia de tecido adiposo , a frequência das doenças lymphaticas , a raridade
das inflammações , a pallidcz , a pouca consistência c a serosidade do sangue ,

emfim por sua susceptibilidade para as doenças contagiosas. — O tempera-
mento nervoso caracterisa-se nas mulheres e nas crianças pelo volume dos
nervos e do cerebro ; pela acção rapida c forte dos medicamentos ; pelo
sentimento excessivo do prazer e da dôr ; huma imaginação activa ; paixões
promptas e imperiosas , em geral por grandes cffeitos sobre a economia
produzidos pelas causas as mais simplices : as mulheres pelo seu sexo mesmo,

e as crianças por sua idade achão-sc na posição dos homens fracos : a fra-
quesa dissipa-se pouco a pouco nas crianças; mas a natureza , que . como
já disse , põz entre as mãos da força o sceptro do mundo , condemnou para-empre as mulheres á inaeção e á sujeição.

A criança e o velho se parecem de muitas maneiras : nimm e n outro ha
a mesma fraquesa dc espirito e de corpo : parece que depois de ter vivido
muito o velho , sc torna a achar no mesmo ponto , onde principiou :
nos enganemos , tornar a cahir na infanda he huma maneira imprópria de
fallar , o velho póde cahir no idiotismo e a criança nunca he idiota : todos

mas não



— J 2 —„s orgáossào novos nas crianças , e gaslos nos velhos; a criança hc animada de
hum calor vivo, está nhuma agitação continua , o movimento c o ru ído lho
são necessá rios; suas forças crescem de dia cm dia: o velho sente-se desfa.

calor vivificante o abandona , procura o socego c o silencio , sentelecer , o
huma languidez, c huma indolência que lhe ordenâo o repouso c lhe vaticina «,

huma morte próxima. Sua sensibilidade embotada , cm consequência das
~ , porque tem passado nas differentes idades , estã prestes a extinguir-se ;

sensibilidade he essencial á constituição fraca: logo esta constituição nã <

provas .
e a
hc a do velho.

As diversas condições do homem tem a maior importância na sua const
tuição e muitas vezes tornão vigorosos os homens fracos, e enervão os mais
robustos. Os trabalhos que exercem o corpo sem occupar o espirito são incom -
patíveis com huma fraca constituição: os obreiros c outras pessoas de condição
mecanica são em geral muito vigorosos. Se o vigor lhes he natural , não fa/

senão augmentar ; se nascem fracos , alguns annos de trabalho fazem desap-
parecer os vestígios de sua constituição primitiva ( faço abstraeção dos officios
que allerão a saude por emanações perniciosas ou attitudes que contrariem
as funeções ).

Nenhum estado na sociedade he indifferente para a constituição ; os que
vivendo de suas rendas são senhores de seu tempo decidem, pelo emprcuo que
« telle fazem , da sorte que os espera : se se entregão aos exercícios gym-
nasticos entrão na classe dos homens robustos; se preferem as doçuras de
huma vida molle e ociosa perdem-sc por seus excessos; as delicias , em que
vivem, lhes alimentão o fogo das paixões: disso resullão necessidades factícias,
prazeres indispensáveis , e huma velhice prematura: morrem victimas de suas
•vxtravagancias se se não cmendão a tempo, c voltando a huma vida mais mode-
rada cuidem em reparar seus extravios por huma temperança austera: pouco se
irata de huma saude que parece inalterável , mas cuida-se escrupulosamente na
que o menor desvio pôde transtornar: segue-se d’ahi que os homens fracos evitão

ti1 a inenor indisposição pela regularidade de sua conducta : os homens vigo-
rosos adquirem muitas doenças por seus excessos: pela força de seu tempera*

mento o homem robusto deixa-se levar a todas as extravagancias confiando no
« u vigor. O homem fraco mais delicado na escolha de seus prazeres , ( que lhe
são menos necessários ) sabe moderar seu uso: ignora a arte de preparar-se

I " 1"' extravios desditosos da libertinagem, lie verdade que sc os pri-
meiros são dominados por necessidades reaes, os outros são algumas vezes ator-
mentados pela exaltação de huma imaginação ardente; sabemos qdade» facticia» são tão *

ue as necessi-_ imperiosas como as outras: mas os desejos que sò vivem• dluvão , passão facilmente , como o capricho que os inspira. Além disso os
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homens fracos cnconlrâo nos limites dc suas faculdades physicas hum obstáculo
aos desvarios que sua imaginação lhes suggcrisse , c evitão os excessos , que não

pódem sustentar. O sentimento dc sua fraqueza lhes prescreve o regimen
que seguem quotidianamente : observão a si proprio
e durante muito tempo , distinguem com muito cuidado as cousas que lhes
convém das que lhes são nocivas, usão com moderação do que a natureza
lhes permitte c abstém-se facilmente daquillo que cila lhes recusa. O preço

dc sua saude lie lhes mais caro, que tudo n’este mundo. Os homens robus-
tos , pelo contrario , indifferentes a tudo o que diz respeito á sua saude ,

despresão precauções cuja utilidade desconhecem; não se querem sujeitar ao
incommodo de huma vida regular , nem á privações para prevenirem males ,

que não temem. Compare-sc sua extravagancia com a moderação dos fracos:
a independência absoluta em que vivem , o despreso que professão a todas
as regras de conducta com a circunspecção à que obrigão orgãos delicados
e veremos (si as leis da Hygiene não são só puros preceitos) que os homens
robustos são mais expostos a doenças que os fracos.

Na natureza diversa de sua constituição ha ainda com que confirmar esta
verdade, lluns são tão impassiveis , quanto os outros susccptivcis: estes près
sentem , para assim dizer , o mal. Como o menor incommodo os affecta viva-
mente, os symplomas precursores das doenças lhes annuncião dc longe o perigo,

c quando he ainda tempo dc recorrer a alguns cuidados hygicnicos para preve-
nil-as. O homem robusto , pelo contrario, insensível aos primeiros symplomas
ou ás causas de hum mal obscuro , o deixa aggravar , porque ignora o mal
ou odespresa , como huma insignificante indisposição , até que desordens irre-
paráveis reclamem os soccorros da medicina. Esta impassibilidade que impede
de sentir os primeiros progressos do mal, a cspccie do vaidade com que elle
procura dcspresa-lo , cmquanto este o não abatte , tem sempre funestas con -
sequências , fazendo-lhe supportar muitas doenças , que poderia evitar e pre-
venir ; esta negligencia augmenta sua gravidade ; demais ufano de seu vigor
julga indigno de si occupar-se de sua saude.

Já dissemos quanto a negligencia dos primeiros symptomas augmenta o
numero das moléstias; quasi todas tem signacs precursores, que as fazem
pressentir; he hum aviso da natureza: si se resiste , deixa-sc augmentar o
mal , que se poderia fazer parar na sua origem , mas que, continuando, acaba
por se tornar funesto. O homem fraco dá tanto mais apreço á sua saude .
quanto ella parece prompla a escapar-lhe ; attento á mais leve indisposição
previne suas consequências, e, si não consegue sempre dissipar a doença na
sua origem , ao menos mitiga-lhe os symptomas
homem robusto nunca evitará a moléstia que o ameaça, tomando as precauções

muita paciênciacom

a torna mais benigna. O

4
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, muito feliz , si não aggrava o maique dicla a prudência cm semelhante caso

com suas imprudências.
Os perigos das doenças violentas , a que huma constituição forte está exposta ,

talvez menos no caracter d'essas doenças esscncialmente muito grave»,consistem
do que na extraordinária rcacção das forças vitae* contra o principio morbifico.
A natureza muito activa nos corpos robustos he sempre huma senlinella vigi-
lante e prompta a desenvolver ao primeiro signal huma energia mortal.

Desde que se conhece huma affecção aguda , todas as potências tutelares da
úda entrão cm movimento, mas incapaz de bem dirigir suas forças a natureza
esgola-sc cm esforços supérfluos , ou então despedaça todas as mólas para
restabelecer a harmonia, e si o doente não morre do movimento excitado para
salva-lo , morre do iuanição. Nos homens fracos a defeza he mais proporcio-
nada ao attaque: e si a arte lie obrigada algumas vezes a ajuda-la , não ha
temor de ser ella insuflicienlc, e nunca pódc ser funesta. As doenças das pessoas
da classe elevada são menos violentas que as dos obreiros; e quanto mais estes
últimos forem exercitados , tanto mais graves serão suas doenças.

As febres puerperacs são mais funestas ás mulheres fortes que ás fracas
e delicadas. Os athletas são sujeitos a accidentes súbitos , como congestões e
hemorrhagias. As crianças mais delicadas resistem melhor aos accidentes da
dentição , ás anginas , aos calharros, ás convulsões e outras doenças proprias
á sua idade. As bexigas maltratão mais as crianças fortes , que as fracas; e os
adultos são muitas vezes suas viclimas.

He evidente que si as doenças são mais numerosas , e mais graves, serão
também mais matadoras nos homens robustos , que nos fracos; pois que os
primeiros morrem na flòr da idade viclimas de seus excessos , de sua negli-
gencia , ou opprimidos por seu proprio vigor; pois que a sua velhice lie
accéléra da pela libertinagem , e abrevia-se pelas enfermidades, uo emtanto
que os outros se conscrvão por sua attenção e sua fragilidade mesmo , a
mortandade deve ser menor nestes últimos : assim dado hum numero de
indivíduos , cuja ametade fór de constituição fraca , e outra de compleição
vigorosa , sobrevivirá menor numero destes , que daquclles; logo os fracos
vivem geralmente mais que os robustos.

A piedade he a virtude das mulheres e das crianças : os homens fracos podem
conceber , meditar e preparar hum crime , mas quasi nunca o excculáo ; para isso
seria preciso huma força brutal, que toda a força da imaginação não lhes poderia
fornecer. Ile pois verdade que os homens de huma constituição forte são por sua
natureza cruéis, violentos , indomáveis, que pela maior parte são dotados de gran-
des vícios , e perseguidos por paixões de toda a especie. As virtudes civis e do-mesticas são a partilha dos fracos, que não tem a força de sor máos.
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Obscrva-se que os homens ranis distinctos pelas obras da imaginação, c sobre

tudo na carreira litteroria , forão gcralmcnte fracos dc corpo , e de constituição
delicada; podemos accrescenlar quo quasi todos forão valetudinários: Virgílio era
doente, lloracio queixava-se de sua má saude, Cicero foi obrigado a deixar por
algum tempo o tribunal, e Rousseau foi toda a sua vida languido ou doente: tudo
concorre a demonstrar que huma intelligencia superior e buma imaginação
rica são unidas á fraquesa do corpo, e por consequência a partilha da cons-
tituição fraca : he no corpo mais fragil que reside a maior parte das vezes
o genio; elle ostenta o mais mesquinho exterior , parece que a natureza lhe
recusa a matéria ; mas que vida interior ! que efliervcscencia dc sentimentos!
que profundidade de concepção!

A idade da fraquesa he, não obstante o que ha pouco dissemos , aquella
cru que domina o espirito: a criança , apenas balbucia , quer fallar; apenas
articula , falia muito: donde vem tudo o que diz ? Não he da memoria, por
que ella nasce apenas , não viveo muito, nada sabe; lie portanto obrigada
a crear todas as suas ideias; logo essa incxgotavcl loquacidade não he unica-
mente reminiscência , depende inteiramente da susceplibilidadc dc sua orga-
nisação , da facilidade com que concebe, da rapidez com que passa de huma
ideia a outra ; cm que póde mais consistir o espirito ? Tudo o que toca seus
sentidos faz-lhe huma viva impressão, quer vòr tudo , tudo ouvir , nada lhe
escapa , seu cerebro está sempre em acção; eis-aqui porque ella he capaz
de ditos tão picantes, e lembranças tão engenhosas: não nos devemos pois
admirar da singularidade dc suas perguntas , da vivesa , e do sal de suas res'
postas: nossas faculdades physicas, no seu desenvolvimento abaiuo o germen
das mais felizes disposições: muitos lia que génios na idade infantil , tor-
nâo-se estúpidos na viril.

Mostrar que o espirito c a fraquesa ordinariamente se achão reunidos , e
que o desenvolvimento das forças physicas prejudica as faculdades mortes e
as destroe, lie estabelecer que estas ultimas estão na razão inversa das forças
physicas, e reciprocamcnte: he incontestável que os honieus os mais robustos-ão quasi sempre os menos intelligentes: a força , que resulta da massa mus-
cular , he incompatível com a mobilidade de hum systema nervoso predomi-
nante, por isso he que huma constituição vigorosa exclue de alguma maneira
a intelligencia : concebe-se apenas a que ponto hc limitada a dos obreiros ,
que ignorão quasi todos a theoria da sua obra , c são incapazes de discorrer
sobre o que fazem ; suas idéas circumscrevem-sc ás suas occupações , para
elles be hum esforço immcnso o variar a sua obra , os mais babeis só sahein
imitar.

Queriainos relatar de huma maneira succincU as vantagens de huma consti
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tuiçùo fraca ; pensamos ter demonstrado que os homens fracos são menos
sujeitos a doenças, do que os robustos , porque os pressentem pela suscep
libilidade, que lhes he natural , as previnem por seus cuidados , c as evilão
por sua temperança: mostrámos que aquellcs supportão melhor suas molés-
tias , do que estes , porque cilas são' mais benignas e mais lentas; fizemos
vèr também que os fracos teem a vida mais Longa do que os robustos , porque
as moléstias atacando-os com menos força seu crescimento lie mais vagaroso:
dissemos que aquellcs tinhão sentidos mais delicados e mais pcrfcctiveis:
mostrámos finalmente que tinhão mais espirito e moralidade.

A natureza pois colloca os homens fracos muitas vezes , sem que elles »
saibão , em as mais felizes condições: cheios de tantos benefícios são a alma
das sociedades, preenchem n’ellas as mais importantes funeções: os homens
robustos só servem de vis instrumentos. Na ordem civil e politica he quasi
sempre a fraquesa physica, que , elevada à primeira classe , ordena , no
emtanto que a força rebaixada aos mais vis empregos, obedece.

FIM.

fc« 4« Jutira. 1M4. — Ijrpojuphi» Cm««rul d« LiZKMERT , nu d* Liutdi*, (1.



IIIPPOCIIATIS APIIOIUS.MI

1.

Oui naturâ sunt valdè crassi , cclcriùs moriuntur quain graciles.— Sect. 2, Aph. 5ft.

2.

Per mini tempoI a , quando eadem die modo calor , modò frigtis
sit , mnrbns expcctarc convenil . — Sect. 3, Aph. ft.

3.
Apoplexiam fortem solvere impossibile , debilem verò non facile.— Sect. 2 , Aph. ft2.

ft -
A plaga in caput , stupor , aut delirium, malum. — Sect. 7, Aph. 1 ft.

5.
Cum in vigore fuerit morbus, tunc tenu íssimo victu uti

est. — Sect. 1, Aph. 8.
necessc

G.

Ad extremos morbos , extrema remedia exquisité optima. — Sect 1
Aph. G. .



lista These está conforme os Kstalulos.
DH. JOAQUIM MCEMi lOIUtES HOMEM.
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